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Todo homem se sub­ 
mete ao imponderável das 
humilhções. Os judeus se 
deixaram m.:itar em càmara 
de gaz sem opor resistên­ 
cia após atingirem um esta­ 
do de passividade que os 
transformaram cm massas 
rnsceptiveis de serem trans­ 
formadas à vontade e ao 
gosto de seus truculentos 
verdugos. A nossa rcg1ao 
muitos julgam que se encon­ 
tra exposta a um processo 
de decomposição. onde fei­ 
tores alienigenas possam sem 
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Não descuide dos ~eus olhos 
Và lgo ao Médico Oculista e leve 

de Oculos na super pecializad Ouca 
Zenith 

constrangimento algum. ditar 
~entenças sõbre o nosso fu­ 
turo político. Não somos 
m.1ssa, informes e cordziros 
p'lss,vos. Temos a nossa per­ 
sonalidade. ~ruto de uma vi­ 
da social e política que não 
arredou de nó; a capacidade 
critica de julgar que o su­ 
doeste está ma I representado 
por pessoas que não se ex­ 
põe a sofrerem com O$ no:;­ 
so problemas. 

O sudoeste :não exige 
e não exigirá muito dos 
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seus r.!presentnntes p"l,ticos. 
mas desejaria ao menos ver 
seus lideres vc: por outra. 
para concluir se há na face 
de cada um o reflexo do 
sofrimento de seus lidera­ 
dos. 

Ser político é ser ho 
mem público - é aparecer 
:rocar idéi..,s. sugerir solu­ 
ções. pedir. reclamar a quem 
de direito. mesmo que as 
suãs reivindicações não sur­ 
tam os efeitos desejados e 
esperados. 

Temos a certeza que o 
sudoeste não está a exigir 
nenhum "faquir". mas sim 
homen público de boa von­ 
tade que divida com o povo 
um pouco de seus sofrimen­ 
tos. 

Caracol. Bela Vista, 
Jardim. Guia Lopes da La­ 
guna. Bonito, Põrto Murtin­ 
ho. Nioaque. Sidrolãndia. 
Maracajú. ponderem sobre 
as palavras que acabamos 
de transmitir e unam-se em 
torno c:'e uma candidatura 
reg(onal. 

; 

C. íerecerm u nt.r 
ao casal tel p, iro e 
Sra Dora Tema) pelos vin­ 
e cinco ancs de felidade 
conjugal. [;zerar-se pre­ 
sentes o quadro scciol do 
Rotary de Bela Vista dos 
Of±i, do 1O° R, C.. ao 
ambiente realmente de ca­ 
maeradagem e de couraça. 
mento ccm o m{to es rmado 

\'. 
r. 

• {rt+t ano D. 
lo Palre e do 

major terjo. que em ínte:e 
de su os0s disseram 
que aquela fzta era a v­ 
tora do amor. que on­ 
trói pata a eterrdade 
IJ!IC fo, o eler?to :ad,o 
que uniu por 25 ano o 
al em Dois de Prata. 

Na última sessão da 
C amara de Vereadores de 
Bela V,,ta, cs edis compo­ 
nentes daquela casa tona­ 
ram ur entes ,ed;das ten­ 
dentes se:crr rcso!v dos 
os angustiais proolemas 
de calamidade pública que 
atravessa a nossa cidade. 

1. Te!Egrama endereç.:i­ 
cJo ao Exmo. Sr. Gal Vini­ 
tius Notarius. chefe de 
Operaçõ~s de Obras do 
Exército. sobre o Estado 
lamentável que se encon­ 
tram as Obr~s da Av. Te­ 
odoro Sativa. 

2. Telegrama endereça­ 
do ao Exmo. Sr. Govuna­ 
dor do E•tado, sugerindo 
ao Governador o envio de 
observador do Goverr:c- pa­ 
ra que aquilate 'in loco" o 
Estado de calamidade pú­ 
blica que se encontra o nos­ 
so Município. 

3. Visita de cor:oissão 
de Vereadores ao Exmo. 
Sr. Comandante do I O' R. 
C·. solicitando aquela auto- 

rid±de multar as seguintes 
reivindicações: (Dr. Fre 
Murar.o. Dr. Pedro Patrie­ 
n ~ Dr. Osvaldo Turme}. 

I. Melhoria dt> conser­ 
vio d,Erd, Bel V;«­ 
ar joró; 

II. Melhoria de conser­ 
vação da Estrada Bela V­ 
ta/Ponm-Porã; 

III Melhoria de cQn­ 
servaçiío da Estrada Rela 
Vista/Caracol: 

IV. Apressar os Estu­ 
dos parn implantação do 
Serviço de telefone interur­ 
bano; 

V. Estudar meios para 
resolver os problemas oriun• 
dos do deficiente serviço de 
Correios e Telégrafos que 
costuma fechar as suas por­ 
tas aos abadcs e domingos. 

4. Indicação do Vere­ 
ador Pedro Jcsé Palmi~rí. 
no sentido de que o Sr. 
Prefeito Municipal crie im-­ 
trumento legal. proibindo 
novas mcdificações nu zooa 
de inundação do "Rio Apa". 

Dentro das prerroga­ 
tivas inalienáveis do Estado 
Democrático. que dá a im­ 
prensa a faculdade de re­ 
presentar a opinião do povo. 
mormente quando êsse: po­ 
vo não possui voz. por não 
ter expressão os seus repre­ 
sentantes, vimos perante a 
V. Exa. extunar os anseios 
desta esquecida população 
do sudoeste, 'que se encon­ 
tra marginalizada dentro do 
contexto d as demais regiões 
do nosso Estado. 

Dentro do conceito da 
delegaçf.o de poderes que 
possui V. Exa. do povo 
moto-grossense, não se jus­ 
tufica os métodos de pref. 
rências regionais quem vem 
praticando V. Exa. em seu 
govêrno. 

A maior parte do su­ 
doeste até a prcsentt! cata. 
n z m s1quer teve a honra 
de conhecer o seu mancia­ 
tàrio. Ver na face de seus 
dirigentes csc:.ulpido o sofri­ 
mento do povo. 

C povo do sudoeste 
aincla não viu esculpido na 
face do seu máximo diri­ 
gente. o reflexo de seu so­ 
friaento pelos problemas que 
afligem a estas heróic:.s a­ 
·gtome1ações de gentes. Gen­ 
tes que são homens. Ho­ 
mens que trabalham sofrem 
e pagam impostos como os 
das regiões ricamente con­ 
templadas pelo Govêrno. 

Sentimos vergonha de 
pertencermos a um furado 
que vem angariando a ad- 

miração Nacional pelo seu 
excepdona enriquecimento, 
e termos de viver aqui nes­ 
te pedaço de Mato Grosso. 
em categoria secundária e 
distante do progresso que 
experimenta as demais re­ 
giõt"s. 

Este sudoeste. quase 
na sua totalidade, pertcnnn­ 
te a àreas de segurança na­ 
cional. Area de segurança 
que não possui segurança 
Pois é verdade que não 

possu,mos policiamento; Es­ 
tradas. telefones interurbanos 
saúde pública etc. 

O estado de ariandono 
a que fomos relegados. au­ 
ment..rá por certo as filei­ 
ras de fieis nos te!:llplos. 
porque a continuar coo 
1:stamos vivendo, sõme:i!e 
nos resta levantar aos céus 
nossas súplicas para que 
melhor ilumine os nossos 
mandarãnos. 
Senhor Deua dos desgra­ 
çados: Rogai por nós. 

PECUARISTA 
"Visite a Casa. Agro-Vetcrinaria e comprove os Preços-São os Melhores" 
Casa Agro-Veterinaria (Produtos- Veterinarios e Agrículo) 
Semciue sclecionad,a-Vacinas contra todos os tipos de doenças para bovinos, esquideos. suinos, ovinos. z.ves e cães. 

CASA AGRO-VETERINARIA 
Ru.i Antoóio Marin Coelho - 260 - Fone 260 



Banco do Brasil 

EDITAL 
S/A. 

Seleção de Auxiliar de Escrita 

1. O Banco do Brasil s A 
fu nbrr que, tlr 28/0t/1971 
a 01/ol/1974, utario abtflU 
em sua agencia desa cidade. 
na Rua Gula Lopes +' 917, 
de 1tgu11da a ■exla•hlra, 110 ho­ 
ririo de espediente de»ta sgn­ 
cia, as inscrições para a seleção 
cima, a realizar-se nesta cida­ 
de, r.m dato, horário • local 
que ser lo oportunan1tLt< aoun • 
c'ados. 

2. A inscritão devcrâ :ser 
solicitada pessoalmente pelo can­ 
didato (vedada a participação 
de lntrrmcdl6rio) e ser.\ deferi­ 
da âqucle que, munido de do­ 
cumento de indentidade, satis­ 
faça às seguiates exigências: 

a) tenha, à data do thml­ 
no das inscrições, idade mínima 
de la ano, completos e mãximo 
de 25 anos incompletos; 

Pague a taxa de Inscrição 
de Cr$ 50,00 (iaquenta cruzei­ 
ro»): 

e) apresente.: 
l] (se do sexo masculi­ 

no) • ccrtlltcado de alistamento 
militar, ou dr rc.«rvhta, ou de 
dispensa de lncorporatão, ou de 
'tnscnção do serviço militar ou 
ainda, carttlra de :1dcntldadc do 
Mlal,thlo do Exhtlto, ou du 
Mlnl,thlo <ta Marinha ou da 
Acroaàutlca. 

Quando se tratar de mllt­ 
lar lacorporado, ollci• do co• 
mandante ptrmltlndo a ln1erltão. 

li) ctttlllcado ou histo­ 
rico colar (com firma recon­ 
hecida) de conclusão do primei­ 
ro ciclo: cuno ginasial ou equi­ 
valente, expedido 
por etabelicimeto de ensino 
oficial ou reconhecido, ou docu­ 
mento que comprove nlvcl de 
c■colar!dadc mais •lto: 

lll) prov;i de naturali­ 
zação, se nã for brasileiro na­ 
to: 

d) firme termo de compri­ 
mento em que aceita designação 
para servir e:cn qua.)quer pattt 
do t,rntotlo n:iclonal, cm jornw.­ 
da de trabalho de horas, prer­ 
rogdveis sempre que o volume 
dt serviço assim o exigir. 

e) entregue dali retratos 
recentes; igusis, de ramanho 
x4, tirados de írentc. 

3.A seleção constará d»s 
seguintes provas: 
Pslcol6glcn, 
Portuguh. 
Motcmãtlca, 
Dattlogralto, 

4 As provai de Português 
e Matcmlltlca suão do tipo obj· 
tivo. Obrigatório o uso de lápis 
preto n" 2. 

5. A prova de Datllogra­ 
fia será feita em máquinas foz­ 
necidas pelo Banco. 

6. Iara cada prova bavc­ 
rà apenas uma chamada. So­ 
mzute será permitido o Ingresso 
"º pttdlo ondo se realizarão a 
provas o candidato que ac: a­ 
presentar com antecedtncla mini• 
ma de Trinta Mhnato• da hora 
marcada para ln\do dos c:zamcs 
Sob nea.hum prctuto admitir-se, ã 
11 participação do candidato que. 
embora tendo Ingressado no pre­ 
dlo dentro do batido estabele­ 
ido. deixe, por qualquer motivo, 
de: c.star prrs.-ntc: na sala res­ 
pectiva antes do staal para dl1- 
tribulçao da prova. 

7. O parUclpaate que fal­ 
tu a qualquer das provas fica­ 
rá Impedido de, pro,segulr no 
concuno. 

8 Serà selecionado aque- 
e que: • 

a) sstisfazr às erigénc.as 

Bnco do Brasil S/ A. • Bela 
Vsu [MT]. 

Lutx Carlos Naarcth 
Gerente • 

Alvalr de Aui, 
Subgerente 

ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA _. _ . 
DELEGACIA REGIONAL DE EDUCACXO E CULTURA DE BELA VISTA 

A DELEGACIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

INFORMA 
Levamos ao conhe­ 

clmcato de todoe 01 direto­ 
res de csubelcclacntca des• 
ta jurisdição, e iatuu,ádo1 

da pr•va Psicológica: qu•: 
b) obllvu a 11ota m!Dima 

0 (se+ta) nas provas de Por, 
ugués e Matemática e A0 (qua­ 
rcnto,) na de Datllografla. 

9, Atendidas emas condi­ 
çõca, e a fim de estabtlectr as 
prioridades p•ra pnulvcl apro­ 
vcllamento, o Hanco relacionar~ 
01 selecionados em ordem de 
crescente do total de ponto, 
obtidos. 

10, O julgamento das pro- 
vas ter~ caráter lrrccorrivel. E / 974 

11. o Dane .. reserva-se º Of. No. 04/74 Sec. Adm. m 04/01/1 

direito de aproveitar, ou não, OI DO. Prefeito Municipal de Bela Vista 
,tlctloaado,. ob1tcvado o prato I da SUNAB no Estado 
de 12 mtm. AO: Delegado Regiona 

12 A posse dos sl<tono- d Matt G 
dos fizará na dcpcndtncla dz 8 a O rosso 
aprovacão cm exame de uúcie ASSUNTO: comunicação (faz) 
leito por médico do Banco ou 
por ele credenciado. 

13 Cumpridas as lormalt­ 
dades de nomeação e localização, 
serão empouados no cargo Ini­ 
cial da carreira de Auxiliar de 
escrita • Rei. 050, com venci­ 
mcntos mensal• de CrS 948,00 
(novecentos e quarenta e oito 
cruzeiros). Antes de decorrido 
o prazo de 2 (dob) anos, conta­ 
dos a partir da data da poa><, 
fizam impedidos de: 

a] pleitear transferência, 
resguardando-ae o Banco o di­ 
rito de removê-los por cove­ 
aléncla do scrvlto: 

b J participar de nlttiio la• 
terna para a carreira de E1crl­ 
tu6do. 

li. ,,._ Inscrição do candi­ 
dato lmportarà cm anuncia im­ 
plicita a futura designação [e 
sclectonad<- e nomeado) para ser­ 
vir cm qualquer dcptadc■cia do 
Banco, btm como a posibilida­ 
de de ser transferido para outro 
loc:al, cm qualquer tempo, duran­ 
te a vigência do contrato ie tra­ 
balho. 

15. Nenhum candidato po 
dtrá lnsc:rcvcr-1c ntm prestar 
provas cm agência odmlnl,trada 
por seu confugc, ou parente até 
o st.gundo grau, ainda que o •· 
dmlnlatrador cm causa não ve­ 
nha a partlc.lpar dos trabalhos 
do certame. lgualmcntc. n5o se­ 
rã locnll:ado cm agfncfa a cujo 
quadro pertença qualquer fun­ 
cionário parente acu ai.te o ,, .. 
gundo grau ou conjuge. 

I6. C presente certarae vi­ 
sa a selecionar pcssool para su- 
primento das vagas porventura 
existentes nas seguintes aga­ 
cias; Guia L. da Laguna, B. Vista 
e P. Murttnbo. Entretanto o Ban 
co 1c reserva o direito de: Joca- 
11:ar os selecionados cm uma do 
sua, dcpcndi!nclas cm qualquer 
parte do território naclonal. 

17. Inscrito, consldcror-aa-à 
o condldato ciente das coDdltõcs 
e>tlpulada, no prrseote edital. 

1- A Escola ,omuu 
poderà cobrar dos alunos 

Estado 

Prefeitura 
de 

Municipal 

Mantenha a sua ci­ 
dade limpa assim vo­ 
cê estará colaborando 
com o deseavolvimen 
to da mesma 

Cientes de s/Oficio 
Circular 420/73/SINAB 
DENT. de 18.12.73, comu­ 
nicaaios-lhe que já tomamos 
as providênçias necessanas 
junto .. os açougues, pecua• 
ristas e matadouros, no que 
se refere "' portaria 63, 65 
66 e 68 da SUNAB. 

Atendendo reivindica­ 
ções de diversos açouguei­ 
ros desta cidade. encamin­ 
hamos-lhe sugestão por éles 
apresentada, para estudo 
dessa Delegaci• ou de ou­ 
tro Orgão competente, no 
sentido de que sejam equi­ 
parados os preços dos tipos 
de carne coxão mole e du­ 
ro. patinho, lagarto e alca­ 
tra a Cr$ 11,00 (Oaze cru­ 
zeiro•) por qu,logram• e o 
fígado a Cr$ 3,00 (Três 
cruzeiros) por quilograma, 
alegando que aquêles tipos 
de carne eram vendidos ao 
'mesmo preço antes da atual 
tabela. 

Outrossim solicitamos 
lhe informar-nos a quem 
cabe a responsabilidade do 
tranporte do gádo da pas­ 
tagem ao matadouro, se por 

mediante reio e mediante 
tabela: 

• • Tara de inscrição. 
b • Contribuição de 

Cufa E,cola: e Anui- 
dade. 

2 - Nenhuma 

Mato Grosso 

de Bela Vista 

conta c!o pecuarista ou do 
proprietario de açonqu. 

A poutunidade. 1ite­ 
ramos-lbe nossos· protestos 
de elevada estima e consi­ 
deração. 

(:Iovis Marcelinc.-· de Oliveira 
Prefeito Municipal 

Ao 
limo. Sr. 
Gal. Vas Curvo 
Delegado Regional da Su­ 
nab no Estado de Mato 
Grosso Cuiabá - Mato Cros. 
s0 

RESPOSTA 
TELEGRAMA 

outu 

limo SR CloYls Marcelino de 
Oliveira MD P«fcito Muafdpal 

B Vnta MT 

De Cuiaba Mt 3 12 11 85 
NR 34 de 1 1 74 RE OF NR 
4X74 de i/1/7-1, vg informamos 
negativamente pt Preços tabela 
portaria super 68 vg devem srr 
rigosamente observados pt Sda 
gal va: curvo delegado SUNAB 
MT 

CARTÓRIO DO 1°. OFICIO 
Jo■é Avelino e Silva 
lte'lia t Ithl te t±;lst 

Maria Celeste da Costa e Silva 
Sobsllta11 

Rubens Rodrigues 
. Escrereatt 

Escrituras • Procur•tõcs • Rcglstroa de Imóvel.• - Protes­ 
toa - Titulo e Documentos 
BELA VISTA FONE 234 -- MATO GROSSO 

It MIEI L.S. III.IM 
Teruó Higa 

Serviços de mccãnica <!e automóvel cm Geral 
Rcp,ra,, de carburodoru Serviços de Lataria 
Solda oxl-accUlbilc.a e elitnca 
Pa·rte elêtdca e acumu.Jadorc-s 
Av. Pelinto Muller _ 759 
Sidrolndia 

(Oficina do Luiz) 

e pintura 

Mato Grouo J 

tara ppderi ser cobrada, 
sob qualquer pretexto. 

3 .\, Cadnart., 
de estudante e bolsos de 
uniforme somente poderiio 
ser vendidos aos alunos 
com 10V de acrescimno so­ 
brr o ,·alor do custo, e mt­ 
diante recibo. Tanto a sua 
compra como • venda •e• 
rão obrigatoriamente rscr,­ 
turadas em •·Rendas Diver­ 
sas" 

1- Toda e qualquer Ít!· 
ta promovida no estabele­ 
cimento para arrecadação 
de Fundos dcvcrã nguir a, 
seguintes determinações: 

a) Licença por ucriro 
do Delegado Regional e 
Educação e cultura; 

b) Licença da autorida­ 
de policial,quando necessá- 

e} Em hipótese algu­ 
ma admitir•se-â a realiza• 
ção de bailes nos colégios 
ou venda de bebidas alco­ 
olicas, m,, festas escolaro: 

d) ;Após a realização 
das festa 1dever-se-á proce­ 
der ao balancete da Rece 
ta e despesa, e seu resul­ 
tado afixado no quadro de 
avisos da ;Escola, enviando­ 
se uma cópia do mesmo • 
DREC e uma à SEC ao 
setor de Caixa Escolar e 
Anuidada de. 
Essas rendas ;tambem deve· 
rio sêr lanç.i das á rubrica 
··Renda Diversas". 

5 - e expresaame.ate 
proibida dentro dos est•bc• 
lccimentos, venda de rifa,. 
chaveiros. ou qualquer ti.P_O 
de coisas, quer em benei 
cio da própria escola 
quer cm beneficio dt 
qualquer outra entidade. 
Permítir-sê.-á a venda de 
livros didfltic"os ,emente ne"! 
!:Stabelecimentos unde boU· 
ver cooperativa de cstudall' 
tes. ievidamnte regular • 
tada, conforme legisíaç;i<' 
em vigor. As cantinas so 
mente serão exploradas pt· 
la escola, ou por e!& ar1dl' 
dadas nuc-a porém cerud.s! 
gratuitamente. 

6 - As • contribuíçó:' 
expontaneas ema benefid 
das escolas deverá ser for­ 
necido e a qu•ntia ofcrccP' 
da sera forçosamente es"7 
turada como "Rendas Di 
versas··. 1 

Para qualqner trat 
gressão por parte dos s 
hores diretores. serão to# 
das as devidas providir 
cias. 

Bela Vista, 11 de jr M 
neiro de 197i ,,. 

Dra. El Peta de %' 
Dclegada Regional de E 
cação e Cultura 



iribuna da fronteira ·-------- 

Braiha - Estão dando 
1n111to, l1Clõ1to~ mfuncfodos 
sobre a cn,.çüo dr novos 
Ministério~ no gov1:r110 do 
Grntr,d Ernc~to Gebel. mJs 
mesmo assim, fontes politi­ 
cas .1cnditam qur podém 
adiantar alguns, mesuo que 
não tenham muita urtt.>:.i: 

W J,k,ngton Um espe­ 
r1i"lh:--til na tttêlteri.1 decla,ou 
ontem, perante ua. tribunal. 
que a tecla de um gravador 
da Casa Branca teve que ser 
aconeda pelo memos 5 ve­ 
zes p,ira apagar os 18 mi­ 
nutos de gruv.:ição que fa\. 

Brasllia - As novas 
alquotes do lcnpo to sobre 

Min1stcrlo da Energia. 
orrman~nndo o Mit11•ter10 
elas Mui;,~; Mmi>terio di! 
Prov,dr11c1a Soci:ll. ínccrpo• 
rnndo o I ')PS: Min1:;te rio 
das Finanças, que absorve­ 
ria o dd Fa;:~rda: Mmiste­ 
rio da Economirt: M,srsterio 
d:i C:enc1.i .. Te.:nolo::1ía; e. 

tam sobre o C:•so de \V,1- 
ter0ate. 

o ,;Jetalhe se reveste 
de 1mporta11cia pela fatL' de 
a Casa branca su,tentdr. 
na pal:wra purticuldt da 
Secretaria de R,~hard !'!i­ 
xon, que a f,ta magné1ica 

Prndutns 
emrarnm ea. vigor a pn11r 

finalrntnt?, Mirn•,terro dos 
Esportes. 

Não é r,io fac,!. com.:, 
prn•am alg1:ns, a crraç:10 
d· nr-vo, Minisrcrios r.1as 
parece quz a intencin de 
Geisel é proceder assim. 
acentuam a, mesmds font~< 

foi apagada por 2c,rlente 
e nã,, inttrnac;ionaimcnte. 

Novas investigações se­ 
rão abertas 'sobre o rumn­ 
ro•o caso do ed1í1cio Wa· 
t?rgate. segundo mfcrrn,1- 
1am fontes judiciais de 
Washington. 

fills 
do dia 15 de acordo com a 
tabrla :l" 1nc1àencia apro- 

MA d au.tor1za .,, ice 
çao do confi. co c 

e ·rne e portada ,·~ .. ,, 

Porto ,'\1<!\ik - Os 
mdu5-triais <l,1 c,Jrne do Rio 
Grande do.Sul conseguiram 
equiparação ás empresas 
multi nacionais para expor­ 
wç;io, O Minlst<!rio <la A­ 
gricultura. Mouw Caval­ 
cantí. cumprindo entendi­ 
mentos que manteve na se­ 
mana passaca quando este­ 
ve em visita 1o Estado. a­ 
certou a medida. em des­ 
pacho com o Presidente 
Mê<lice. em Brasília. 

O mini•tro Moura Ca­ 
valcanri telefonou ao presi­ 
dente da Farsul. dando 
conta 'e cu? o -i!nte 
Garasto iédic: a4ori 
:ou a diminuição do coní,s· 

Mais uma vez. temes a 
grato oportundade de C(Ce· 
bermos os universitários 1n­ 
tegraore.s do Projeto Ron­ 
doa. Bela Vista. acolhe es­ 
tes jovens de braços abertos 

vada por decreto do presi­ 
dente Mêdici e 'publicada 

-SERRARIA CASTELO 
DE ANTONIO REMO .. l:N20 

Co'11pra d.- Ma­ 

dt:irn Bruta e Venda 

.!t• \f.ulc!r:i Serrurb 

Antonio Joã,• - Mt • 

co c.1mh1.il n .'· e,pmt,,ço, 
de cnrnc. ele 500 para 25 
dolilfe~. A rxemplo do q,: 
ocorre com as mpresa 
multi n,icionan: r-; inJu 
triais brasileiros tambem: 
v.'ío \J.inhar um premio do 
!PI. de 12't'é,, fie indo com 
o mesmo tral;.,mcnto fi•c;i! 
<lado às rxpoi:t1ções <lc· 
carne enlatada. 

Peder[10 ser cxport.,1- 
das carne com cortes espe­ 
c.iars. desossadas. re~fria:J,1~ 
e congeladas. com a redu­ 
çáo do confisco cambial lo­ 
go que ficar garantido o 
ab:iskcimento i-terno. o 
qe devera se verificar 
dentro de pouco tempo. 

e podemos afi,mar: Voces 
t>stão em casa. Mãos a o­ 
brd. ajudem o povo a ler o 
que precisa: DESENVOL­ 
VI!'vltNTO. 

pelo Diario Of1c1al da Un, 
ão. 

O Ministro Delfim 
Neto disse qce, na elabo­ 
ração da nova tabel?, levou 
e em conta prir.c1palmente 
a aplicaçãt' da nc.va nomen­ 
clatura hrasileira de merca­ 
dorias. aprovada pek, Co­ 
mitê Rra~ileiro de Nome:i­ 
clatura. tonstituindo . ua 
1:nplantação um grande pas­ 
~o no apri,i;oré,mentc de 
nossas tecnias de tr:buta­ 
ção e no empr,·go das :-,e: 
mas inter:aciona:s de cls­ 
sif e .cão de rerzdor:as- 

À rcva tebzla de :n­ 
cidêr,c:a do frnpc! :o rnbr~ 
Prc:<du:cs lndu~tr,bl.rac'.c;~ 
foi pui::l,caca cl!l supl,c:u.,­ 
lo ·esp,cial do D,.:mo Ofr 
eia! d;, União. com 3 ca­ 
dernos que ~om am 1 "!3 pa • 
ginas. 

1Vl.ATADOURO 
"A Casa de Car:e - bate todos os dias 
SERVIR PARA CREER" 
BO:SITO . ~IT 
"UJY.A C!'!GA~lZACAO !.lE!. j.r.CQUES" 

RIO FORMOSO 
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Tribuna da Frenteir 

ssnã- O secretario. 
Je Esrndo norte.amaícano, 
Henry Kisslnger chegou d1.i 
16p.p ao Cairo. dirigindo-se 
para Àsrnã. a fim ci: dt5• 
cutír os planos. de separa­ 
ção das tropas israelenses e 
eglpcias. na frente de Sua. 

Kissinger é porta.dor de 
um nova versão prep,,rada 
pe-los israelenses e· já cst3 
estudando com o presidente 
Anuar EI Sadat. 

Fontes governamentais 
egipcias assinala:am que 
existem outros aspectos da 
separação em discussão, den­ 
tre. ele, a redução de artl• 

lharia pesada e de longo 
alcance e ,. loi-aliz;,ção exa­ 
ta da linha de frente israe 
lens- no setor Sul de Sinai, 
a leste de Suez. 

As fontes observaram 
que a desmobilização será 
const>gutda 1mediatamente, 
por nrgociaçõe, parn uma 
~alução final. de a..:ordo ..:om 
a rPsolução du Conselho de 
Scguranca das Nações Uni­ 
das, no Jia 22 de novembro 
de 1967. 

D» qualquer forma. tan 
to egípcios cama israelenes 
indiLaram que a paz está 

Açougue dois Irmãos de Marcinio Brito. 
Carne fresca toda hora - sumos • peixes- charques 

(Carno: é saude. tenhc1 ma!s saude comprando no 

Açougu,: Dol~ Irmão) 
SIDROLÀNDIA M.t 

Aqui auana terá 
temiaria Mgrenervaria 

Representado pela Se­ 
cretaria do Interior e Justi­ 
ça, atri!vts do seu titular. 
Salomão Amaral. o Estado 
de Mato Grosso firmou con­ 
venio com o Minislerio da 
Justiça. este representado 
pelo seu sec:retàno-g'eral. 
Raul Armand'J Mendts, 
para construção da Pcniten• 
ciária Agropecuária de A­ 
quidauana. vrçada em '1 pii­ 
hões de cruzeiros com ce­ 
pacidade para abrigar 200 
reeducandos, a ser implan­ 
tada numa area de 500 he­ 
ctares, jà doada pela Pre­ 
feitura M:rnic,pal. O prc­ 
jeto da obra ja esta conclui 
do e o ecl1tal úe concorrên­ 
cia publica deverá ser di­ 
vulga.do dentro de .30 dias. 
disse o secretàrio Salomão 

Amaral. 

A execução da obra fi­ 
cará sob a direção e fiscil­ 
lização do Ministério da Jus­ 
'iça e da Secretaria d~ Jus­ 
tiça. Conc:luida e recebida, 
a Penitenciaria Agropecuá­ 
ria de Aquid:rnana será en­ 
tregue em comodato. por 
prazo indeterminado, ao Es­ 
tado de' Mato Grosso, que 
se obrigará a mante-la e 
conso:rvá-la. equipála e fa­ 
zê-la funcionar, incluir anu­ 
almente no seu orçaminto 
dotações destinadas a aten­ 
der às despesas e fazer par­ 
ticipar dos .:ursos de treina­ 
mento de pessoal penitenciá­ 
rio. que satisfaçan às exi­ 
gencias estabelecidas na pro­ 
gtamaç.ão do Ministéri<'. 

n 

íl 
cada vez eis proxa e 
que n.io mais patram duvi­ 
das para uma solução ideal 
para todos. 

Empresa Jornaíis­ 
tia Tribuna da 

Fronteira 
CGC-MF 03202166/001 
lnsc, Estadual 13059232 - 3 

Jornal Tribuna da 
Fronteira 

(Fundador: lváldo Pereiral 
(Registrado no Cartorio 

de Títulos e Documentos 
N_' \066) 

EXPEDIENTE 
Diretora: Maria Estela Ve­ 
lasquez Pereira. 
Redator chefe: lvaldo Pereira 
Colaboradores: Diversos 
Redação e Administração 
Rua Barão de Melgaço s/n 
Bela Vista - Mato Grosso 
Assinatura Anual: 60.00 

Todas as publicações a­ 
vulsas, como sejam: Editais. 
Avisos. Secções livres, A pe­ 
dida. Comunicados, etc serão 
pagos adiantadamente. 

"A Diretoria não se 
responsabiliza por conceitos 
emitidos em artigos assi 
nados". 

Se-gundo ínfora:ação da 
Rede Ferroviária Federal 
ao Ministério dos Transccr­ 
tes. o iotercãmbio entre o 
Brasil e Bohvia registrou 
um fluxo de 130.406 tonela­ 
das úteis de produtos ex­ 
portados e importados dos 
últimos exercícios. 

No sentido de Bauru 
São Paulo. a Santa Cru:; 

Não ensine me a inoenca. 
Eu a perderia awaohã m,sa,o 
Quando da tua ausência. 
Não queira ensinar me a vida 
Que ainda hoje à noite 
Eu sairia a rua 
Procurando a inerte. 
Nem teime em ensinar me 
A verdade, que são tant.u 
As :ninhas mentiras 
E sinto me melhor com elas. 
Guarde tuas virwdes, tantas. 
No as perca na inutilidade 
De riha formação. 
Ensine me s.mn. quando sentir vontade 
A encarar teus olhos. frente a· frente 
Com gente como homem. como cu mesmo 
Com as minhas virtudes. poucas 
Com o meus pecados, tantos. 
Como !<OU. como me formei 
Apen+«s 1s«o. 

Transrevemos aqui a primeira parte de DO!S 
POEMAS PARA JANE" do livro intitulado A ME­ 
NINA QUE E. TENDE DE GATOS de autoria do 
aquidauanense Zeno Wilde Mendonça. 

istese 
Lute por melhores dias aumentando 

seu Colégio eléitoral. Do eleitor depende 

progresso de uma região. Homem não quali­ 

ficado como eleitor é homem esquecido. Va­ 
lorize-se, valorizando a tua região. 

iras. Ferrevarie npfie 
#tercãnlie entre Brasil e #l/ti 

de La Sie:ra. cidade boltvia­ 
na até onde os trilhos che­ 
gam. predominou à exporta 
~ão de produtoE industriali­ 
zados. pricipalmente ma­ 
quinaria e veículos, enquan­ 
to que no sentido inverso 
preponderou o carregamento 
dt: produtos prinários co­ 
mo madrira. caroço de al­ 
godão le outros destinadoi 

à industrialização 
Paulo. 

em 

o 
o 

São 

O percurso é de J .883 
quilômetros entre a sede da 
Divisão, ~m fü,uru. até Co­ 
rumbá. onde- funciona uma 
estação alfandegária iotér• 
nacicnal. De Corumbii a 
Santa Cru:: de La Sierra 
são mais de 8O quilometros. 

j 
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Tecidos, Roupas feitas,· Rádios. ~ oca discos, Gravadores,_ Toca Fitas, Máquinas de Costura (SINGER), colchões de 
espuma, Capim, Crina, (?alçados, Artigos para presentes, Artigos escolares, brinquedos e armarinhos em geral. 

Rua Pilad Rebois - 566 
"NOS CRESCEMOS COM BONITO" 

' Casa Flores Bonito Mato Grosso 



'I'ribun:. dn. Frontoira 

r. 
1 

Consultório: Rua Cl. Canso 530 • e'< nc: 271 : 
:· 

Pedro Porlmiexe 
Advogai em. Gerai \1 , 

1 Ru.i t 5 de Novembro 170 - Fone - 237 • Bela Vbta 

Fi.ori. 

Rua 15 de Novembro 75 
1 ' -----~-------...- ......... ------~~- 

1 
D nn º1 ,-. .. 17o ?r. tii!on toureiro s • 

,1. 

I i • 

l 
t 
i 
\ l em Jardim Rua Dr. /\ry C. Oliveira 262 (Rcsidencia) 
} em Portn Murtinho: Rua Joaquim Murtinho n" _3 ) 

f -~ -- -· - -----=~~- ! 

Dr. Joslson Ma· PeiJf.OÍO 

Caiuisis i 

-i 

.,. 

Bda Vi,ta 

'ibun h :. .: ... . ..... n0!1g1oscr 

E~ti'!v:ir;o., di:.eodo no 
ú!tir .. o artigo que r pr~c;.o 
est:!:lbu entr ·' o fel e o 
rel: ésa, grande enruzi­ 
lh.'i'd:i da vda. Que o fel 
Vtm dé J,!r,tro do i:<1rn..:t . 
E qut- é pr<.ci:'t, d1em;r o 
ccração dessa peçonha. Per 
m;tls. e~tr.tnho que- fr: o st: 
afigure, h.i rnntuJo. qu ·rn 
prdiw frl uo mel. fazendo 
no coração ura espéie de 
rnlturi.l dt·s~~ bacilo perigam 
que é o ~ofrimento. Cornn 
,.JgucUJ qu<! se fechasse 
m:m cârc.,re' atir,rncio fo:a 

Prezcdos 
Vnder ou cc-rnprar uado njo \! m;;i,. p:obkr:n, pro-:ur,.. o 

Sr Marcblo Brito 
das trao~~ÇÓ\!'S. 

as chaves pelas grudes, bet 
Joone. e gritandr,: u q , r" 
ser preso! 

O certo e deitar 
o f?l e prccur:,r o 
Ml!s on<lr C-'t,J o n,el? 
Se o f.:J. lODlO VJJllC.> J10 

artigo anterior é secretado 
pelo hon;,rn. n mel pode 
~er por e!~ f .. br,,:_J-,. 
/'Vh:l é uru"1 ~L'b,tJnc:.J que 
as ab:lhos extraem das flo­ 
res e que rlabor;;M tr;;ns­ 
formando- a fl!l alim~nío pa­ 
ra ;,~ larv.is. 

O homem tem que ser 

J)ecuaristas 

e 
Mato 

Associação Profrssional 
Autônomos de Veículos 
Bela Vista 

' .. 
Faço saber aos q:: o 

prcS-.'llC v1ro1::i l.'U d~,~ :o­ 
m.trPm conh~c,rnento qu~ .no 
d,a 22 dt: janeiro do .ino 
de '974, às 20 hcr:s. no 
prédio s,to à rua Dr. Se­ 
bastião Crispim do Rego. 
n•. 38!J. no Club Esportivo 
Bdavistt:n>e, nesta cidade. 
re .. 11::~r s~-à urn:1 "Asscm­ 
blé,a P rofi,s,ona 1 dos Cco­ 
dutores Auto!lomcs de Vei­ 
culas Rodoviários de Hela 
Vi,ta com a seguinte: 

Ordem do Diu 

a)- Comtituição da Mesa 

dos Motoristas 
Rodcv1ários de 

Maló Gross) 

mas da lhe as f!o:es onde 
fc1 , •:. e. ,:i o ,·,cl. !_:1,. ct, póc d~ 
;11,!. 11m equipamento para e 1 

cp.:::r:<_.Jo: e a con n a 
r:1cral. qu~ e h.ib11!t,1 n J, • 
tinguir o bem do mal, corb 
e ele tuvesse paladar pro 
prio pilra d1•tingu1r o ro l 
do fel. 

Ele que cuide rrn,r 
em ore.km e•~e cH•po<ilivo, 
,,pururdo •<tnpre a su~ ~- ·1 
sib,lidade mordi. que pc,dc 
embotdr. confundindo o mrl 
com o f•:I ou - pior d> 
.:iue tudo - o mel com o 
~el. ?orquoc :;e:n todo md 
é verda.:leiro. Exi ,te o mel 
fal1ficado, que é feito pelo 
homem. e existe o mel legi­ 
ti:no, q::e é Í<"ito i:;:_,iJ ,,belba. 

As,im. há pro:~res que 
por serem doce- ngnm: 
,orbri;,rn, m:•0 de~ttroem; di· 
V· ·em \- ·rt!rn; f., .. 
=~ID ÍJ~Ol ao pE:1 ic..:uJr, alZ!"i 

inroxicaCJ o corpo e a elmo. 
Em s, íJU1d.1. ele que trêlte 
dé procurar ,•s flc1e• qu•· 
em :e!, Eles ão muita 
11:;portan::s pcrq:1, o ·r..~d 
dep.•:id~ ::, ,, d;-, qu.ihó;:,de 
d;:i fir.r,, C:o que d .. g~ill.d.;­ 
ck J;i c:b~lh;i, r j:., no gos­ 
::-. na cor, no p~rfom"· :1.1 
cons:~t.!ncrJ. 

D.: ·todd:.. as flores ,-; 
que d~ o mel doe.:. ma:< 
saboroso. é a Palavra de 
D~us. Pah,vra "que ê n.a, 
dc,ce do que o mel e do 
que o licor dos favos." É o 
que diz o Salmo 19: l O. 

_I 

que d,rigui. o•, trab3lhcs. 
(Pr~sidc:nte, l' e 2" Sc,crcta• 
rio•). 
b)- Discu.,são e aprunção 
dos Estatutos. 
c)- El~iç;;u da Diretoria 
Provi,ót ia. 
d)- Votoção secret~ [ dos 
itens "b .. e "c,.J. 
Hela Vista. 10 de De::cm­ 
bro de 1973. 

rJ, lb., ~e 
f),u, n.o 

q ,;rer :,r 
Ih-· d,J o 

feliz. 
mel. 

Orlan,:lo Salomão Mo­ 
tori,ta profis5iooal T .. xí pia• 
ca nº. í.)-0011 

Bela Vis.a - ._ Mt. 

e Jornal Batistn • 

LEIA E ASSINE 
O JORrJA.L 

«Tribuna da Fronteira» 
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Uma Realização Teobaldo. do Amaral 

Jardim - Bela Vistã - Caracol . - Porto Murtinho - Nioaque Maraçaju 
REPRESENTANTE: ACIR CABRAL 
Rua Coronel Juvêncio - 359 
Jardim Mato Grosso 

".i¼OMElVi DO r:AMPO: Procure-nos" 



Industria e {Comercio $anta Aia (Casa lo 
roi) ritiwsaneie presai@. 

Ao simpilti~o casa\: Cel. Periandro-T .!ia paraben:i 
pelas Bodas de Prata ocorrida dia 16 pp. Que voces 
sirvam de exemplo para muitos Jovrns ca~ais. 

Jovens do Projeo Rondcn trnba\hando incansáveis 
cm ncsso Munic\pio. jovens de hoje. futuro do Brasil. 

Casa do Arroz. de Ulisses Pinto de Almeida. con• 
vida a dono de casa Be\avistense' para conhecer sua 
seção de frios .. é um negócio. 

Após curtir urna temporada na Cidad.- Maravilho• 
sa. jà de volta as manas Solange. e Flávia. 

Nós compramos Cereais e vendemos 
preço de indústria. Nós vendemos barato 
sa do Arroz a que vende mais por serem 
tos os melhores. 

tudo .. mas 
mesmo. Ca­ 
seus produ- 

Circulou, por Bela Vista a Sra. Ester Morais Bo­ 
nito ... 

Brnsinhas Mil. aos ,\nivenariantes: Sr. Rigobcrto 
Velasques e João Calos V clasqucz ... 

Ao Casa\: Longo e Ar\ene. que no dia 19 do cor­ 
rente com~çaram Vid,1 a dois Felicü.1ac1e ... 

--- ------- 

A Casa do Arroz fica na Rua Antonio João 623. 
Fone 262. o endereço da Economia ... 

Londr...--o • O preço do 
açucar chegou ontem ao 
preço recorde de 333 
dólares a tonelada. no mer• 
cado de Londres. enquanto 
que: os corretores informa­ 
vam que no mercado livre. 
onde se negociam 70 mi• 
ihões de toneladas por ano. 
. os preços estão ainda mais 
altos. 

Segundo os mesmos in- 
[ormantes. os preços che­ 
garão logo .J nivei~ insupor­ 
tàveis, a mênos que se pro­ 
tllOVa, a curte pra:.o, a tro• 

Oito prefeitos do leste 
de Mato Grosso resolveram 
romper com o Governador 
José Fragelh. por falta de 
cu:nprimento das reitiradas 
promessas Je auxilio õdmi­ 
nistrativo a sua regiao: os 
de Alto /\raguaia, Alto 
Garça. Barra elo Garça 

ca do açuc&r pelo petróleo. 
Adiantaram que países co­ 
mo o Brasil. lndias Ociden­ 
tais e europeus produtores 
de açucar de beterraba, po• 
denam tratar de nego.:iar 
o ptoduto duetamrnte pelo 
petróleo, o que represena­ 
ria uma novaarma em,mãos 
dos paises do Oriete é­ 
dio. que assim teriam con· 
dições de: ar:na:.enar gran• 
des quantidade dt.sta e tal­ 
ve:. de outras {materias pr­ 
mas, para especulação dian­ 
te de escassez. 

Í l 

l 

Araguaioba, Toríxoreu. Ge 
ner::i\ Carneiro, Luciara e 
Ponte Branca. 

Esses prefeitos dicídi­ 
ra m não comparet:er roais á 
sede do executivo, em Cuia­ 
bá. ncusando o governador 
de ignorar as necessidades 

Governador José Fragelli 

Santa Maria • A Rei­ 
toria da Universidade Fed~­ 
ral de Santa Mara divul· 
gou nota oficial sobre: um 
caso de fraude nos exame:< 
vestibular que foi realizado 
no campo de camohi. 
_ Seyundo fontes ligadas 
3 Univitrsidade, 0 Reitor 
Hélio Bernade sou!::ie da 
violação dos pacotes conten­ 
do as provas através de de­ 
nuncia do delegado regio­ 
nal da Policia Federal de 
Porto Alégre. Ctironel So­ 
lon Rodrigues Avila. • A 

de seus muicpios e inccn­ 
tivar perseguições politicas 
que serão movidas conu.1 
alguns de!es. 

Essa atitude, ale de 
representar considerável d­ 
minuiçi1<' de votos para 4 

facção fr11geltsta. vem ;igra• 
·1a1r a!nda mais a já contur­ 
E2da [situação da Arena 
Mato-Grossense. Os prefeJ. 
tos fazem ainda graves ac11• 
saçóes ao deputado estadusl 
Oscar Soares. assessor do 
governador para assunto 
municipais. afirmando que o 
parlamentar - e intromete 
muito nas administraçõs 
reg,onaõs e move campanha< 
de perseguição política co11- 
traraos aos interesses do Pa· 
lacio Alencastro. 

Com mais de cem ro,! 
habitantes e ura economia 
baseada na prcuáfia o kr· 
te dr Mato Grosso repre• 
senta cerca de 40 mil vo­ 
tos e pode ser considerudc 
mesmo o fiel da balança.n 
pnlí:,ca do Estado. A pw 
pósito da crise agora aberta 
afirrna-,e qu~ o prefeito de 
de Ponte Branca chcgcu ° 
ser ame_;,çado de p11s.ic> pr· 
lo delegado de policia d» 
propia cidade que adr:in" 
tra. 

Policia Federal jit efetuou 
detenções e instaurou rigo­ 
roso inquerito para apurar a 
extensao da fraude. 

Os pacotes coi:1 as 
provas vieram de Brasília e 

(Transcrito do 
··O Estado de São 

ele.mentas envolvidos i:: 
fraude. retiraraa varics e· 
xemplares dos livrets coe 
as questõ~. vendendo-os no 
cambio negro, fornectndo • 
parentes e amigos. 

1.160 candidatos 
Agente- Fiscal 

Um total de: l .160 can­ 
didatos, cuja inscrições fo­ 
ram deferidas pela Secreta­ 
ria de Admimstraçâo. cor­ 
rcTâ ao próximo concurso 

a 

pãra provimc.nto efetivo d 
cargos de Agente FiSc:J 
Em C uiabã. farão exarc' 
761 candi-:latos e em• Calll· 
po Grande 399. 

I 

jrmil t 
Pauk 

_ OSTO TOTOLA LTD 
Gasolina - Diesel - Toda li h " e a de lubrificantes - Borracharia 

.. SERVIÇO OE REST .. GASOLINA o 95 . AURANTE .. 
Pott,o Totola • e 0,1"> o litro'' .. 
-&-z7 _i_uso ds: Msras. 

uitauana a Macas (Entrocaerto) 

D FERRAZ E ROSA 
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